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NOTA DE IMPRENSA DA DORAV DO PCP

A Direcção da Organização Regional de Aveiro do PCP reuniu ontem, 6 de Fevereiro, no CT de Espinho tendo avaliado aspectos da situação social e política do Distrito e o Plano de actividades para 2004.

Pressões inaceitáveis sobre os trabalhadores

A coberto da ofensiva do governo de direita contra os direitos de quem trabalha, assiste-se hoje um pouco por todo o Distrito a uma imensa pressão sobre os trabalhadores no sentido de os fragilizar e de lhes impor perdas de direitos ou caminhos prejudiciais para o seu futuro.

A este respeito importa desde logo sublinhar o aumento do desemprego que se mantém constante nos últimos meses, e que cria perante milhares de trabalhadores uma imensa situação de insegurança e incerteza quanto ao futuro. Aliás, atente-se o exemplo dos 600 trabalhadores da CJ Clarks, que foram empurrados para o desemprego há um ano e dos quais apenas menos de 50 têm neste momento garantidos postos de trabalho, apesar da pompa e circunstância que rodeou a visita do Primeiro Ministro ao Concelho.

A DORAV chama também a atenção também para a situação da empresa Bawo, a qual, por ter um protocolo celebrado com o Estado deveria estar sobre permanente acompanhamento das entidades oficiais, e onde as trabalhadoras mês após mês recebem o seu salário com atraso. A administração insiste agora na limitação do direito das trabalhadoras utilizarem as casas de banho, pela introdução da obrigatoriedade de uso de um cartão magnético, iniciativa que já foi declarada ilegal pela justiça portuguesa.

Atente-se ainda na manobra da associação patronal do calçado, de vir anunciar publicamente a denúncia do contrato colectivo do sector, insinuando que a partir daqui tudo se rege pelo novo código de trabalho na base de relações individuais entre patronato e cada um dos trabalhadores, quando é perfeitamente claro que a contratação colectiva se mantém em vigor.

São demasiados os exemplos que podiam ser aqui invocados, (a OLIVA, cuja situação anda aos tombos de Assembleia para Assembleia de Credores, a Cardifil, que insiste na pressão para despedir dezenas de trabalhadores; a Faurécia onde a administração persiste na aplicação ilegal da flexibilidade horária; os Estaleiros de S. Jacinto que mantém a sua situação indefinida; a Fosforeira Portuguesa onde, tudo indica, se prepara um negócio imobiliário com sacrifício dos postos de trabalho; a Cerâmigrês onde os trabalhadores não receberam ainda o 13º mês e o mês de Janeiro, a FERPOL, com agressões a trabalhadoras, uma das quais delegada sindical, ainda o bloqueamento da contratação colectiva em diversos sectores ), e que, associados ao ataque aos direitos dos trabalhadores da Administração Púbica, responsabilizam directamente o Governo e a sua política antisocial e antilaboral por esta situação.

Despenalização do Aborto – Uma causa a defender

A DORAV do PCP, manifestou, uma vez mais, a sua inteira solidariedade para com as sete mulheres e seus familiares em julgamento no tribunal de Aveiro, saudando vivamente todos aqueles que, com o PCP, têm dado corpo a esta justa luta, designadamente o Movimento Democrático de Mulheres e o Movimento Sindical Unitário. 

A DORAV lança um veemente apelo a uma nova e mais forte mobilização para o próximo dia 17 de Fevereiro, data marcada para a leitura da sentença, para uma importante acção de exigência da absolvição destas mulheres, que dará também expressão viva à exigência da alteração da lei, já no próximo dia 3 de Março, aquando da discussão de diversos projectos lei sobre a matéria, por iniciativa do PCP.

A DORAV anuncia para o final do mês de Fevereiro uma acção de preparação da discussão na Assembleia da República, com contactos e reuniões com estruturas  do Distrito relacionadas com os direitos sociais e reprodutivos.

Resíduos sólidos

Para quando o fim da trapalhada?

A DORAV apreciou o processo de instalação de uma incineradora de resíduos sólidos urbanos no distrito e considera importante sublinhar a sua estupefacção perante a trapalhada monumental em que foi transformado o que não contribui em nada para a resolução célere e serena do problema.

Desde o lançamento a conta gotas de possíveis localizações, mobilizando todas as populações e autarquias contra este processo, até ao secretismo e à arrogância com que a ERSUC tem tratado a questão, assistimos ainda à incapacidade de justificação técnica desta opção, em detrimento da compostagem, ou de outro processo menos poluente e por último mas não menos grave, assistimos nos últimos dias à disputa, na praça pública, de percentagens de comparticipação nos custos da obra, com o Secretário de Estado a defender não uma solução claramente mais barata, mas uma solução de rentabilização da incineradora, sem explicar muito bem como. Seria importando lixos de outros locais? Ou incinerando lixos de outros tipos que não os que se estão agora a discutir?

A DORAV considera oportuno lembrar o facto incontornável de que o aterro sanitário de Aveiro está a cominho da saturação e de que devem ser critérios objectivos, designadamente ambientais a determinar a definição da localização do futuro equipamento.

A DORAV do PCP pronuncia-se por um processo consequente de discussão urgente, mas abrangente da solução de um problema que inegavelmente se está a agravar, por forma a se chegar à solução menos poluente e com menos impactos nas populações.

Intervenção reforçada para uma nova política

A DORAV do PCP saudando a intervenção dos comunistas do distrito, que aos mais diversos níveis se têm destacado na defesa dos interesses das populações e dos trabalhadores, avaliou as exigentes tarefas para 2004, salientando as que se prendem com a luta pela alteração da actual política e pela substituição deste governo e pela melhoria das condições de vida do povo do Distrito.

Neste quadro a DORAV sublinha as comemorações do 83º Aniversário do PCP, que contará no distrito com a realização de diversas acções entre 4 e 14 de Março, das quais se destaca nos dias 4 e 6 de Março a deslocação ao Distrito de Ilda Figueiredo, bem como a realização de um almoço distrital a 14 de Março em Aveiro, com a participação de Jerónimo de Sousa, da Comissão Política do PCP.

A DORAV lança um forte apelo a que, nos 30 anos do 25 de Abril e do 1º de Maio de 1974, se dê corpo a um movimento muito largo de comemoração destas duas datas, bem como dos valores que lhe estão subjacentes, designadamente o direito ao trabalho com direitos, o direito à greve, o direito à organização e intervenção sindicais,  o direito à educação pública e gratuita, o direito à saúde e que hoje estão ameaçados pela política do governo PSD/PP.

A DORAV abordou ainda as eleições de 13 de Junho para o Parlamento Europeu, destacando a já anunciada escolha de Ilda Figueiredo, natural de Oliveira do Bairro, para cabeça de lista, e que no actual mandato se destacou na defesa do distrito, quer em perguntas escritas, quer em visitas e contactos com estruturas, populações e trabalhadores.

A DORAV agendou para 8 de Maio um Encontro Distrital sobre as eleições para o Parlamento Europeu.

Aveiro, 6 de Fevereiro de 2004

A DORAV do PCP
